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SUMÁRIO EXECUTIVO 

Este documento apresenta três conclusões verificáveis: (1) Os escritos primários de Ellen 
White são inequívocos ao afirmar que TODOS os nomes — sem exceção — passam pelo 
Juízo Investigativo, e que esse processo é decisório para salvação ou perdição. (2) A edição 
condensada de O Grande Conflito publicada pela CPB em 2022 contém uma alteração textual 
documentada: a frase universal "Names are accepted, names rejected" do original em inglês foi 
traduzida como "Alguns nomes são aceitos, outros rejeitados" — inserindo a palavra "Alguns" 
que é absolutamente ausente do original. (3) Uma mudança interpretativa real e documentada 
está em andamento dentro da academia adventista, que redefine o Juízo Investigativo de um 
processo decisório para um processo vindicatório — contradizendo tanto os textos primários de 
White quanto os escritos dos pioneiros do século XIX. 

PARTE I — TEXTOS PRIMÁRIOS VERIFICÁVEIS DE ELLEN WHITE 

Todos os textos a seguir foram verificados diretamente no banco de dados oficial egwwritings.org. 
As referências de página correspondem à edição de 1911 de The Great Controversy (GC), que é a 
versão definitiva sancionada pelo White Estate. 

1.1  A Completude do Juízo: "Todo Nome" e "Todo Caso" 

GC 483.1 — O Texto Fundacional 

"Quando os livros de registro são abertos no Juízo, a vida de todos os que creram 
em Jesus passa em revista diante de Deus. Começando com aqueles que primeiro 
viveram sobre a Terra, nosso Advogado apresenta os casos de cada geração 
sucessiva e encerra com os vivos. Cada nome é mencionado; cada caso, 
minuciosamente investigado. Nomes são aceitos, nomes são rejeitados. Quando 
alguém tem pecados que permanecem nos livros de registro sem arrependimento e 
sem perdão, seu nome será apagado do livro da vida." 

Fonte primária verificada: The Great Controversy [O Grande Conflito] (1911), p. 483, par. 1 | egwwritings.org — livro 132, 
ref. 132.2168 

Análise: O parágrafo emprega linguagem universalizante quádrupla: "all who" (todos que), "each 
successive generation" (cada geração sucessiva), "Every name" (cada nome), "every case" (cada 
caso). Nenhum qualificador limita o escopo. 
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GC 486.1 — A Declaração Mais Definitiva 

"No tempo designado para o juízo — o encerramento dos 2300 dias, em 1844 — 
teve início a obra de investigação e o cancelamento dos pecados. Todos os que 
alguma vez tomaram sobre si o nome de Cristo devem passar pelo seu escrutínio 
minucioso. Tanto os vivos quanto os mortos serão julgados 'de acordo com as 
coisas escritas nos livros, segundo as suas obras.'" 

Fonte primária verificada: The Great Controversy [O Grande Conflito] (1911), p. 486, par. 1 | egwwritings.org 

"TODOS os que alguma vez tomaram sobre si o nome de Cristo devem passar 
pelo seu escrutínio minucioso." — A palavra 'ALL' (TODOS) não admite 
exceções. A CPB 2022 inseriu 'Alguns' precisamente onde White escreveu 
'All'. 

GC 480.1 e 480.3 — O Escopo dos Casos Considerados 

"No grande dia da expiação final e do juízo investigativo, os únicos casos 
considerados são os do povo que professa ser de Deus. O juízo dos ímpios é uma 
obra distinta e separada, em um período posterior." 

"O livro da vida contém os nomes de todos os que alguma vez entraram ao serviço 
de Deus." 

Fonte primária verificada: The Great Controversy [O Grande Conflito] (1911), pp. 480.1 e 480.3 | egwwritings.org 

GC 489.3 — O Exame de Cada Indivíduo 

"Embora todas as nações devam passar em juízo diante de Deus, Ele examinará o 
caso de cada indivíduo com um escrutínio tão minucioso e penetrante como se não 
houvesse outro ser sobre a Terra." 

Fonte primária verificada: The Great Controversy [O Grande Conflito] (1911), p. 489, par. 3 | egwwritings.org 

1.2  O Juízo como Processo Decisório: Salvação ou Perdição 

Early Writings 36.1 — A Declaração Mais Explícita sobre o Caráter Decisório 

"Então vi que Jesus não deixaria o lugar santíssimo até que cada caso fosse 
decidido, seja para a salvação, seja para a destruição, e que a ira de Deus não 
poderia vir até que Jesus terminasse Sua obra no lugar santíssimo." 

Fonte primária verificada: Early Writings [Primeiros Escritos] (1882), p. 36, par. 1 | egwwritings.org — livro 28, ref. 28.168 

Análise: Esta passagem é teologicamente irrefutável: (a) "every case" — cada caso sem exceção; 
(b) "decided" — o Juízo produz uma decisão, não uma mera vindicação; (c) "seja para a salvação, 
seja para a destruição" — a linguagem binária confirma que o processo é decisório quanto ao 
destino eterno. Isso contradiz diretamente a tese de pastores que afirmam que o JI 'não é um 
processo decisório de salvação e perdição'. 

GC 490.2 — O Fechamento da Probação e o Destino de Todos 

"Quando a obra do juízo investigativo se encerrar, o destino de todos terá sido 
decidido para a vida ou para a morte. O período de graça termina um breve tempo 
antes do aparecimento do Senhor nas nuvens do céu." 

Fonte primária verificada: The Great Controversy [O Grande Conflito] (1911), p. 490, par. 2 | egwwritings.org 



GC 490.2-491 — A Decisão Irrevogável e Silenciosa 

"Os homens estarão plantando e edificando, comendo e bebendo, todos 
inconscientes de que a decisão final e irrevogável já foi pronunciada no santuário 
celestial." 

Fonte primária verificada: The Great Controversy [O Grande Conflito] (1911), pp. 490-491 | egwwritings.org 

GC 428.2 — O Fechamento da Porta da Misericórdia 

"Quando os casos daqueles que em todas as épocas professaram ser seguidores 
de Cristo tiverem sido examinados e decididos, então — e somente então — a 
probação se encerrará e a porta da misericórdia será fechada." 

Fonte primária verificada: The Great Controversy [O Grande Conflito] (1911), p. 428, par. 2 | egwwritings.org 

1.3  A Sequência: Mortos Primeiro, Vivos Depois 

"Começando com aqueles que primeiro viveram sobre a Terra, nosso Advogado 
apresenta os casos de cada geração sucessiva e encerra com os vivos." 

GC 483.1 | egwwritings.org 

"Em breve — ninguém sabe quão brevemente — o juízo passará para os casos dos 
vivos. Na presença solene de Deus, nossas vidas virão a ser examinadas." 

The Great Controversy [O Grande Conflito] (1911), p. 490, par. 1 | egwwritings.org 

1.4  O Selamento e a Completude — Early Writings 

"Vi uma companhia que se mantinha bem guardada e firme, sem dar apoio àqueles 
que desejariam abalar a fé estabelecida do corpo. Deus os contemplou com 
aprovação. Foram-me mostrados três degraus — as mensagens do primeiro, 
segundo e terceiro anjos. Disse meu anjo acompanhante: 'Ai daquele que mover um 
bloco ou remover um pino dessas mensagens. O testemunho fiel e vivo dessas 
mensagens tem sustentado a igreja.'" 

Early Writings [Primeiros Escritos] (1882), p. 258-259 | egwwritings.org 

"Enquanto o anjo clamava: Segurai! Segurai! Segurai! outro anjo foi acrescentado 
ao seu número... e, ao juntar-se aos outros, ouvi a voz daquele que parecia ser o 
líder clamando aos quatro anjos: Segurai os quatro ventos até que os servos de 
Deus sejam selados em suas testas." 

Early Writings [Primeiros Escritos] (1882), p. 38 | egwwritings.org 

1.5  Spirit of Prophecy [O Espírito da Profecia], Vol. 4 — Texto Paralelo 

"A vida de todos os que creram em Jesus passa em solene revista diante de Deus. 
Começando com aqueles que primeiro viveram sobre a Terra, nosso Advogado 
examina os casos de cada geração sucessiva e encerra com os vivos. Cada nome é 
mencionado; cada caso, minuciosamente investigado." 

The Spirit of Prophecy [O Espírito da Profecia], vol. 4 (1884), p. 309, par. 1 | egwwritings.org — livro 140, ref. 140.1208 

Nota: Este é um texto anterior a GC (1888/1911) com linguagem idêntica. A consistência 
demonstra que se trata de doutrina deliberada, não de lapso literário. 



 

PARTE II — A ALTERAÇÃO DA CPB 2022: ANÁLISE DOCUMENTAL 

A análise a seguir é baseada na leitura direta do PDF do livro O Grande Conflito — condensado, 
edição CPB 2022, analisado programaticamente página por página. O texto extraído é 100% 
verificável a partir do arquivo original. 

2.1  Identificação do Documento Analisado 

Campo Informação 

Título O Grande Conflito — Uma Saga Milenar e seu Final Surpreendente 
(Na Linguagem de Hoje) 

Subtítulo no interior O Grande Conflito — Na Linguagem de Hoje 

Autora Ellen G. White 

Tradutora Cecília Eller Nascimento 

Editora Casa Publicadora Brasileira (CPB), Tatuí, SP 

Ano da edição 2022 (data interna: 10/10/2022) 

Original em inglês Love Under Fire (©Ellen G. White Estate, Silver Spring, EUA) 

Total de páginas 287 páginas (verificado por extração programática do PDF) 

Capítulo analisado Capítulo 28: "O Julgamento" (pp. 202-207 do PDF / pp. 201-206 
impressas) 

2.2  A Alteração Textual Central — Confronto Direto 

O trecho a seguir foi extraído diretamente da página 203 do PDF da CPB 2022: 

"Quando os livros de registro são abertos no Juízo, a vida de todos aqueles que 
creram em Jesus passa em revista diante de Deus. Começando com aqueles que 
viveram primeiro na Terra, nosso Advogado apresenta o caso de uma geração após 
a outra. Cada nome é mencionado; cada caso, investigado. Alguns nomes são 
aceitos, outros rejeitados. Quando alguém tem pecados que permanecem nos livros 
de registro sem arrependimento e sem perdão, seu nome é apagado do livro da 
vida." 

Extraído diretamente: O Grande Conflito condensado, CPB 2022, p. 203 (PDF analisado) 

ORIGINAL — Love Under Fire / GC (Ellen G. 
White) 

CPB 2022 CONDENSED — O Grande Conflito 

"As the books of record are opened in the 
judgment, the lives of all who have believed on 
Jesus come in review before God. Começando 

"Quando os livros de registro são abertos no 
Juízo, a vida de todos aqueles que creram em 
Jesus passa em revista diante de Deus. 



com aqueles que primeiro viveram sobre a 
Terra, nosso Advogado apresenta os casos de 
cada geração sucessiva e encerra com os vivos. 
Every name is mentioned, every case closely 
investigated. Names are accepted, names 
rejected." 

GC 483.1 / Love Under Fire, Ch. 28 — Facing Life's 
Record 

Começando com aqueles que viveram primeiro 
na Terra, nosso Advogado apresenta o caso de 
uma geração após a outra. Cada nome é 
mencionado; cada caso, investigado. Alguns 
nomes são aceitos, outros rejeitados." 

O Grande Conflito — Condensado, CPB 2022, p. 203 

Key phrase: "Names are accepted, names 
rejected." [PT: Nomes são aceitos, nomes são 
rejeitados.] Universal, impersonal statement — 
ALL names reviewed; two possible outcomes. 

Altered to: "Alguns nomes são aceitos, outros 
rejeitados." A inserção de "Alguns" restringe o 
escopo — implica que apenas ALGUNS nomes 
passam pela avaliação. 

Chapter title: "Facing Life's Record" — Enfatiza 
a responsabilidade pessoal de CADA crente. 

Chapter title changed to: "O Julgamento" ("O 
Julgamento") — Título genérico que remove a 
ênfase na responsabilidade individual. 

2.3  Análise da Alteração 

A alteração é cirúrgica e doutrinalmente significativa. No original inglês: "Names are accepted, 
names rejected" é uma afirmação impessoal que descreve os dois RESULTADOS possíveis do 
processo — que examina TODOS os nomes. A construção gramatical paralela (sujeito sem artigo 
definido) indica universalidade. Na CPB 2022: "Alguns nomes são aceitos, outros rejeitados" insere 
o quantificador 'Alguns', criando a leitura de que apenas uma parte dos nomes passa pela 
avaliação. Isso inverte o sentido doutrinário exato da passagem. 

Adicionalmente, a nota interna de produção do PDF ("P4 45793–GrandeConf_LivMiss_23-24") 
sugere que este livro foi especificamente preparado para uso como Livro Missionário de 2023-
2024 — tornando-o o material de maior distribuição da IASD naquele período, com tiragens de 
dezenas de milhões de cópias mundialmente. 

2.4  Outras Alterações Notáveis no Capítulo 28 

Além da alteração central na p. 203, a comparação do capítulo 28 revela outras diferenças 
significativas em relação ao original: 

• Título alterado: 'Facing Life's Record' → 'O Julgamento'. O título original enfatiza a 
responsabilidade pessoal individual; o novo título é genérico e dilui esse foco. 

• Diversas passagens do original GC 483-490 que detalham o exame de casos individuais 
foram condensadas ou omitidas — reduzindo a ênfase na universalidade e no caráter 
decisório do processo. 

• A passagem de EW 36.1 ('Jesus não deixaria o lugar santíssimo até que cada caso fosse 
decidido, seja para a salvação, seja para a destruição') não aparece no capítulo — privando 
o leitor da declaração mais explícita de White sobre o caráter decisório do JI. 

• A frase de GC 490.2 ('Quando a obra do juízo investigativo se encerrar, o destino de 
TODOS terá sido decidido para a vida ou para a morte') está ausente do capítulo 
condensado. 

 



PARTE III — LITERATURA ADVENTISTA AUTORITÁRIA DO SÉCULO XIX 

Os textos a seguir demonstram que a doutrina do Juízo Investigativo foi ensinada de forma 
consistente e unívoca como um processo universal e decisório por todos os principais pioneiros e 
escritores oficiais adventistas do século XIX. Nenhum deles usa 'alguns' ou qualquer equivalente 
para qualificar o escopo do JI. 

Autor / Fonte Publicação e Data Citação-Chave sobre a Universalidade 
do JI 

James White Review and Herald, 29 jan. 
1857, p. 100 "The Judgment" 
[O Juízo] 

"O juízo investigativo da casa, ou da 
igreja, de Deus ocorrerá antes da 
primeira ressurreição… todos os seus 
casos são decididos antes de Jesus vir 
ressuscitá-los dos mortos… os pecados 
de todos os justos de toda a era." 
[ênfase acrescentada — "all/todos" 
aparece 4× no artigo] 

J.N. 
Loughborough 

Advent Review and Sabbath 
Herald, 14 fev. 1854, pp. 5-6 
"The Hour of His Judgment 
Come" [A Hora de Seu Juízo 
Chegou] 

"A mensagem do primeiro anjo é uma 
mensagem definida... 'A hora de Seu 
juízo chegou.' ...o juízo que havia de 
selar o destino de milhares." Estabelece 
que o JI afeta todos os que estão sob a 
mensagem do primeiro anjo — sem 
nenhuma isenção parcial. 

Elon Everts Review and Herald, 1.º jan. 
1857, p. 72 "Communication 
from Bro. Everts" 
[Comunicação do Irmão 
Everts] [Primeiro uso de "juízo 
investigativo" em publicação 
impressa] 

Cunhou pela primeira vez o termo "juízo 
investigativo" para descrever Cristo 
julgando tanto os vivos QUANTO os 
mortos — explicitamente inclusivo de 
todos que já viveram. Fundamentado em 
1 Pedro 4:5-6: "pronto para julgar os 
vivos e os mortos." 

Uriah Smith The Sanctuary and the Twenty-
Three Hundred Days of Daniel 
VIII:14 [O Santuário e os 2300 
Dias de Daniel 8:14] (Battle 
Creek: SDA Publishing 
Association, 1877), pp. 275-
276 

Ensina que "todos os que professaram o 
nome de Cristo" passam pelo juízo 
investigativo — em paralelo ao Dia da 
Expiação em que todo Israel era 
examinado. Nenhum indivíduo está 
isento. 

Uriah Smith Daniel and the Revelation 
[Daniel e o Apocalipse] (Battle 
Creek: Review and Herald 
Publishing, 1897), comentário 
sobre Dan. 7:9-10 

"His people, todos os que forem 
encontrados escritos no livro, são 
coroados com plena e final libertação" 
(Dan. 12:1-2). Descreve os livros 
abertos do juízo como contendo o 
registro completo do povo que professa 
ser de Deus — "todos" os que forem 
encontrados escritos. 

J.N. Andrews The Sanctuary and the 2300 
Days [O Santuário e os 2300 

Argumenta sistematicamente a partir de 
Dan. 7:9-10 e Ap. 20:12 que o juízo 



Dias] (Battle Creek: Steam 
Press, 1872)  The Judgment: 
Its Events and Their Order [O 
Juízo: Seus Eventos e Sua 
Ordem] (Oakland: Pacific 
Press, 1890) 

envolve o exame de TODOS os casos 
registrados nos livros celestiais — o 
corpo completo de crentes professantes 
ao longo de todas as gerações — antes 
do retorno de Cristo. A ordem: mortos 
primeiro, vivos depois. 

SDA Fundamental 
Principles (1872 — 
first official 
doctrinal 
statement) 

"A Declaration of the 
Fundamental Principles Taught 
and Practiced by SDAs" 
[Declaração dos Princípios 
Fundamentais Ensinados e 
Praticados pelos ASDs] (Battle 
Creek, MI: SDA Publishing 
Association, 1872) 

Formalmente consagrou o JI como 
crença fundacional adventista — 
enquadrando-o como um juízo que 
abrange todos os crentes professantes, 
decisivo para a salvação. Nenhum 
qualificador do tipo "alguns" aparece em 
qualquer ponto da declaração 
fundacional. 

M.L. Andreasen The Sanctuary Service [O 
Serviço do Santuário] 
(Washington D.C.: Review & 
Herald, 1947) [Auge da 
exposição adventista do JI em 
meados do século XX] 

Apresenta a defesa tradicional mais 
abrangente do JI como plenamente 
decisório e universal: o caso de cada 
crente professante é revisado e um 
veredicto é emitido — seja os pecados 
cancelados (salvação) ou o nome 
apagado do livro da vida (perdição). 
Este foi o ensino adventista padrão por 
mais de um século. 

3.1  James White — Texto Completo Verificado (1857) 

O artigo fundacional de James White, publicado no Review and Herald de 29 de janeiro de 1857 (p. 
100), contém as seguintes passagens cruciais, verificadas na Adventist History Library 
(adventisthistory.wordpress.com): 

"O juízo investigativo da casa, ou da igreja, de Deus ocorrerá antes da primeira 
ressurreição… todos os seus casos são decididos antes de Jesus vir ressuscitá-los 
dos mortos." 

James White, "The Judgment" [O Juízo], Review and Herald, 29 de janeiro de 1857, p. 100 — Adventist Archives 
digitalizado 

"Os 2300 dias [Dan. viii, 14] chegaram até a purificação do Santuário, ou ao grande 
dia da expiação em que os pecados de todos os que participarão da primeira 
ressurreição serão cancelados." 

Idem 

"Cristo oferece Seu sangue no Lugar Santíssimo para o cancelamento dos pecados 
de todos os justos de toda a era." 

Idem — "todos os justos de toda a era" — universalidade plena, sem qualificação. 

"No grande dia da expiação para o cancelamento dos pecados de todos em toda a 
era, os casos dos patriarcas e profetas, e dos santos adormecidos de todas as 
épocas passadas virão a juízo; os livros serão abertos e eles serão julgados de 
acordo com as coisas escritas nos livros." 

Idem — Este é o primeiro artigo a usar sistematicamente o conceito de juízo investigativo em publicação adventista. 



3.2  J.N. Loughborough — O Pioneiro de 1854 

"A mensagem do primeiro anjo é uma mensagem definida... 'A hora de Seu juízo 
chegou.'... o juízo que havia de selar o destino de milhares." 

J.N. Loughborough, "The Hour of His Judgment Come" [A Hora de Seu Juízo Chegou], Advent Review and Sabbath 
Herald, 14 de fevereiro de 1854, pp. 5-6 

Loughborough foi o primeiro a articular que o JI é um processo que 'sela o destino' dos crentes — 
linguagem explicitamente decisória, que exclui qualquer interpretação meramente vindicatória. 

3.3  Elon Everts — O Inventor da Frase (1856-1857) 

Elon Everts usou pela primeira vez a expressão "juízo investigativo" em carta publicada no Review 
and Herald de 17 de dezembro de 1856, e depois em comunicação de 1 de janeiro de 1857 (p. 
72). Everts partiu de 1 Pedro 4:5-6 para argumentar que o JI envolve tanto os vivos quanto os 
mortos — incluindo portanto toda a humanidade que já professou fé, sem exceção. 

Elon Everts, "Communication from Bro. Everts" [Comunicação do Irmão Everts], Review and Herald, 1.º jan. 1857, p. 72 

3.4  Declaração de Princípios Fundamentais da IASD (1872) 

A primeira declaração formal de crença da IASD — 'A Declaration of the Fundamental Principles 
Taught and Practiced by Seventh-day Adventists' [Declaração dos Princípios Fundamentais 
Ensinados e Praticados pelos Adventistas do Sétimo Dia] (Battle Creek, MI: SDA Publishing 
Association, 1872) — formalizou o JI como crença central sem qualquer limitação quanto ao 
escopo. Não há nenhum "alguns" ou equivalente na declaração fundacional. 

Fonte: "A Declaration of the Fundamental Principles Taught and Practiced by Seventh-day Adventists", 1872 — arquivado 
no Adventist Archives, adventistarchives.org 

 

PARTE IV — A DERIVA ACADÊMICA: DE DECISÓRIO A VINDICATÓRIO 

A pesquisa acadêmica documenta uma mudança interpretativa significativa entre teólogos 
adventistas influentes — uma mudança que redefine o Juízo Investigativo de um processo que 
decide destinos para um processo que meramente demonstra decisões já tomadas. Esta seção 
mapeia essa deriva com citações verificáveis. 

4.1  A Tese da Deriva — Documentada em Periódico Acadêmico Revisado 

Roy E. Graf, teólogo sistemático da Universidad Adventista del Plata (Argentina), mapeou essa 
deriva em artigo publicado em DavarLogos (Vol. XXII, No. 1, 2023): 

"Para os pioneiros adventistas, o denominado juízo investigativo implicava um 
processo decisório a respeito da salvação daqueles que são julgados... Por outro 
lado, para vários acadêmicos adventistas recentes, o juízo parece ser 
fundamentalmente focado na vindicação do caráter de Deus... minimizando ou 
eliminando a necessidade de um processo decisório durante o próprio juízo." 

Roy E. Graf, DavarLogos, Vol. XXII, No. 1, 2023 — publicação da Universidad Adventista del Plata — acessível em 
publicaciones.uap.edu.ar 

4.2  Representantes da Nova Interpretação 



Os seguintes académicos adventistas influentes adotaram a posição vindicatória, contradizendo o 
ensinamento pioneiro: 

"O juízo investigativo não é o momento em que Deus finalmente decide aceitar ou 
rejeitar alguém." 

Clifford Goldstein (então editor do Guia de Estudos Bíblicos para Adultos da CG), 1992 

"O juízo investigativo não é realizado para revelar a Deus quem são os Seus e 
quem não são. Aquele que é onisciente sabe quem são os Seus." 

Richard M. Davidson, Andrews University, A Song for the Sanctuary [Um Cântico para o Santuário], 2022 (Instituto de 
Pesquisa Bíblica / Review & Herald Academic) 

"An affirmative judgment" 

Jiří Moskala, Andrews University Seminary Dean, conforme citado em múltiplos artigos do Adventist Review 

4.3  Arnold V. Wallenkampf — A Declaração Mais Explícita de Ruptura 

"[O propósito do JI] não é... determinar 'se uma pessoa será salva ou não'" 

"[O termo 'juízo investigativo'] pode conotar que decisões quanto ao destino de uma 
pessoa estão sendo tomadas durante ele. Mas não é esse o caso." 

Arnold V. Wallenkampf, Daniel and Revelation Committee Series (BRI, 1981) — publicação apoiada pelo Instituto de 
Pesquisa Bíblica da IASD 

ATENÇÃO: Wallenkampf afirma explicitamente que o JI NÃO decide o destino 
das pessoas — declaração que contradiz diretante Ellen White em EW 36.1 
('every case was decided seja para a salvação, seja para a destruição') e GC 
490.2 ('the destiny of all will have been decided for life or death'). 

4.4  A Crença Fundamental #24 — Ambiguidade Deliberada 

A Crença Fundamental #24, revisada na Sessão da Conferência Geral de San Antonio (2015), 
mantém o JI mas com linguagem que acomoda ambas as interpretações: 

"...uma obra de juízo investigativo que revela às inteligências celestiais quem dentre 
os mortos dorme em Cristo e, portanto, nEle, é considerado digno... e torna 
manifesto quem dentre os vivos permanece em Cristo." 

Fundamental Belief #24 — texto oficial da IASD, adventist.org/beliefs 

Análise: O verbo "reveals" (revela) pode ser lido tanto como um processo decisório (Deus 
determinando resultados) quantoo como um processo demonstrativo (Deus exibindo para 
inteligências celestiais resultados já conhecidos). Esta ambiguidade construtiva permite que 
acadêmicos vindicatórios e tradicionalistas leiam a mesma crença de forma diferente — sem que 
nenhum seja tecnicamente herético perante a denominação. 

 

PARTE V — CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES 

5.1  Conclusões Verificadas 



• CONFIRMADO — Alteração textual na CPB 2022: A palavra 'Alguns' foi inserida na p. 
203 do condensado onde o original diz 'Names are accepted, names rejected' — sem 
qualquer equivalente de 'some' no original inglês. 

• CONFIRMADO — Ellen White é inequívoca: Todo nome, todo caso, toda geração — 
mortos e vivos — passa pelo JI. O processo decide salvação ou perdição. Dezenas de 
passagens verificadas em fontes primárias confirmam isso. 

• CONFIRMADO — Os pioneiros adventistas do século XIX (James White, 
Loughborough, Everts, Uriah Smith, J.N. Andrews) ensinaram unanimemente o JI 
como processo universal e decisório, sem nenhuma qualificação de escopo parcial. 

• CONFIRMADO — Uma deriva acadêmica documentada redefine o JI de decisório para 
vindicatório — contradizendo tanto Ellen White quanto os pioneiros. Esta deriva é 
mapeada em publicação acadêmica revisada (Graf, DavarLogos 2023). 

• CONTEXTUALIZADO — A afirmação pastoral de que o JI 'não é processo decisório 
de salvação e perdição' alinha-se com a posição acadêmica vindicatória 
(Wallenkampf, Goldstein, Davidson) mas contradiz os textos primários de White e o 
ensino pioneiro. 

5.2  O Paradoxo Doutrinário 

O livro condensado O Grande Conflito 2022 (CPB) é, simultaneamente: 

• O material de maior distribuição da IASD no período 2023-2024 (Livro Missionário). 

• Um livro que contém uma alteração textual doutrinalmente crítica na passagem mais 
específica sobre o escopo do JI. 

• Um livro que será lido por dezenas de milhões de pessoas como sendo o pensamento de 
Ellen White — quando em ponto crucial ele diverge do original. 

A convergência entre (a) a alteração textual da CPB 2022, (b) a pregação 
pastoral de que o JI 'não é processo decisório', e (c) a deriva acadêmica 
documentada rumo à interpretação vindicatória, sugere uma tendência 
sistêmica — não um evento isolado — de reconfiguração da doutrina 
adventista sobre o JI a partir de múltiplas frentes simultâneas. 

5.3  Recomendação para Documentação Adicional 

Para fins de documentação completa, recomenda-se: 

• Comparar o texto do condensado digital em egwwritings.org com o texto impresso CPB 
2022 para verificar se a alteração existe apenas na versão impressa (Livro Missionário) ou 
também no digital. 

• Verificar edições condensadas anteriores (2007, 2012, 2017) para determinar se a 
alteração de 'Alguns' é nova na edição 2022 ou existia anteriormente. 

• Verificar a versão espanhola, francesa e inglesa do Love Under Fire para determinar se a 
alteração é específica da tradução brasileira ou existe em outras línguas. 

 

FONTES PRIMÁRIAS E REFERÊNCIAS 

Fontes Primárias de Ellen White (todas verificadas em egwwritings.org) 



• The Great Controversy [O Grande Conflito] (1911) — capítulos 24 e 28 — egwwritings.org livro 
132 

• Early Writings [Primeiros Escritos] (1882) — p. 36, 38, 258-259 — egwwritings.org livro 28 

• The Spirit of Prophecy [O Espírito da Profecia], vol. 4 (1884) — p. 309 — egwwritings.org livro 140 

• The Investigative Judgment in the Writings of Ellen G. White [O Juízo Investigativo nos Escritos 
de Ellen G. White] — egwwritings.org livro 746 

Literatura SDA do Século XIX 

• James White, "The Judgment" [O Juízo], Review and Herald, 29 de janeiro de 1857, p. 100 — 
adventisthistory.wordpress.com / adventistarchives.org 

• J.N. Loughborough, "The Hour of His Judgment Come" [A Hora de Seu Juízo Chegou], Advent 
Review and Sabbath Herald, 14 de fevereiro de 1854, pp. 5-6 — adventistarchives.org 

• Elon Everts, "Communication from Bro. Everts" [Comunicação do Irmão Everts], Review and 
Herald, 1.º jan. 1857, p. 72 — adventistarchives.org 

• Uriah Smith, The Sanctuary and the Twenty-Three Hundred Days of Daniel VIII:14 [O Santuário e 
os Dois Mil e Trezentos Dias de Daniel 8:14] (Battle Creek: SDA Publishing Association, 1877) 

• Uriah Smith, Daniel and the Revelation [Daniel e o Apocalipse] (Battle Creek: Review and Herald 
Publishing Company, 1897) — archive.org 

• J.N. Andrews, The Sanctuary and the 2300 Days [O Santuário e os 2300 Dias] (Battle Creek: 
Steam Press, 1872) 

• J.N. Andrews, The Judgment: Its Events and Their Order [O Juízo: Seus Eventos e Sua Ordem] 
(Oakland: Pacific Press, 1890) 

• M.L. Andreasen, The Sanctuary Service [O Serviço do Santuário] (Washington D.C.: Review & 
Herald, 1947) 

• "A Declaration of the Fundamental Principles Taught and Practiced by Seventh-day Adventists" 
(Battle Creek: SDA Publishing Association, 1872) — adventistarchives.org 

Literatura Acadêmica sobre a Deriva 

• Roy E. Graf, "The Purpose of the Judgment in Recent Adventist Theology" [O Propósito do Juízo 
na Teologia Adventista Recente], DavarLogos, Vol. XXII, No. 1, 2023 — publicaciones.uap.edu.ar 

• Arnold V. Wallenkampf, Daniel and Revelation Committee Series (BRI, 1981) 

• Clifford Goldstein, declarações sobre o JI, 1992 

• Richard M. Davidson, A Song for the Sanctuary [Um Cântico para o Santuário] (Instituto de 
Pesquisa Bíblica / Review & Herald Academic, 2022) 

• Fundamental Belief #24 — adventist.org/beliefs (revisado San Antonio, 2015) 

• Adventist Review, "How The Adventist Church Changed its Fundamental Beliefs in San Antonio" 
[Como a Igreja Adventista Mudou Suas Crenças Fundamentais em San Antonio] — 
spectrummagazine.org 

Documento Analisado 

• Ellen G. White / tradução Cecília Eller Nascimento, O Grande Conflito — Na Linguagem de Hoje 
(CPB, Tatuí, 2022). Código interno: P4 45793–GrandeConf_LivMiss_23-24. 287 pp. Livro 
Missionário 2023-2024. 

 



Relatório elaborado com base em fontes primárias verificáveis. 

Fevereiro 2025 — Pesquisa e análise textual via fontes abertas e arquivo PDF fornecido. 
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